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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 15/06/2025
Posto: Seul/Coreia do Sul 
Palavras-chave: Coreia do Sul; aves; material genético avícola; exportações. 
Responsável: Ricardo Zanatta Machado, Adido Agrícola em Seul; Rodrigo Braune
Wanderley, Assistente técnico da adidância agrícola

NOVO CERTIFICADO ABRE CAMINHO PARA
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE MATERIAL

GENÉTICO AVÍCOLA À COREIA DO SUL

SUMÁRIO:
Em maio de 2025, foi acordado um Certificado Veterinário Internacional entre Brasil e
Coreia do Sul, autorizando a exportação de aves de um dia e ovos férteis, incluindo
diversas espécies avícolas. O acordo amplia oportunidades para o setor avícola
brasileiro, especialmente para o envio de pintos de galinha (HS 010511), que
movimentou US$ 18,6 milhões no mercado sul-coreano em 2024. 
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Em maio de 2025, Brasil e Coreia do Sul acordaram Certificado Veterinário Internacional (CVI) que
autoriza a exportação de aves de um dia e de ovos férteis do Brasil para o mercado sul-coreano. 

A íntegra do CVI pode ser verificada no Painel de Requisitos e Certificados da Área Animal, da
CGTQA/DSA/SDA. É importante destacar que o escopo do CVI abrange não apenas pintos de um
dia e ovos férteis de galinhas (Gallus gallus domesticus), mas também os de patos, gansos, perus,
codornas, faisões e gansos selvagens. 

O CVI representa uma oportunidade relevante para o setor avícola brasileiro, especialmente na
exportação de aves de um dia de galinhas, classificadas sob o código HS 010511. 

Em 2024, a Coreia do Sul importou US$ 18,6 milhões (33 toneladas) desse produto, provenientes
majoritariamente dos Estados Unidos da América (74,2%), seguidos por França (11,4%), Espanha
(5,5%), Austrália (5%), Hungria (2,4%) e Holanda (1,6%). Segundo o Export Potential Map, do ITC, o
potencial de exportação do Brasil para a Coreia nesse segmento é estimado em US$ 638 mil.

Contextualização e Dados de mercado
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Quanto aos ovos férteis de galinhas (HS 010511), a Coreia do Sul praticamente não importou esse
produto nos últimos 25 anos, com exceção de 2017 e 2023, o que indica um potencial comercial
bastante limitado nesse segmento. 

Destacam-se, a seguir, as tarifas aplicadas para os produtos aves de um dia (HS 010511) e ovos
férteis (HS 040711) de galinhas domésticas:

https://mapa-indicadores.agricultura.gov.br/publico/extensions/PAINEIS_CGTQA/PAINEIS_CGTQA.html


Para aves de um dia (HS 010511), a Coreia do Sul estabeleceu quotas tarifárias da OMC, que
possuem tarifa intraquota de 0% e extraquota de 9%. O volume beneficiado pela tarifa reduzida é de
461.000 aves, sendo as quotas distribuídas com base no histórico de importações e geridas pela
Korea Poulry Association.

Por fim, ressalta-se que as exportações desses produtos estão temporariamente suspensas, em
função da detecção de caso de Influenza Aviária de Alta Patogenicidade no Brasil. No entanto,
espera-se que sejam retomadas em breve, já que o Brasil vem negociando com a Coreia do Sul a
adoção de dispositivos referentes à regionalização para a doença.
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